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A real e completa educação 
permite que o conheci-

mento seja utilizado em be-
nefício da vida. Johann Hein-
rich  Pestalozzi, o grande edu-
cador suiço, contemporâneo 
e  amigo de Allan Kardec, nos 
diz: “a educação é o desenvol-
vimento harmônico de todas 
as potencialidades do ser, 
considerando como elemen-
tos latentes básicos no inte-
rior de cada criatura humana, 
a inteligência, o sentimento e 
a vontade.” Ao raciocinarmos 
dessa maneira, podemos alar-
gar nossos horizontes de en-
tendimento em relação a 
aquilo que seja a verdadeira 
educação, deixando de nos li-
mitar à simples ideia de ab-
sorção de conhecimentos. A 
ideia de Pestalozzi é a de que 
as crianças devam ser auxilia-
das e orientadas a cultivar os 
primeiros sentimento da vida 
em comum, possibilitando o 
nascimento e a consolidação 
de sentimentos de justiça e de 
moralidade. Dessa maneira, o 
homem � ca habilitado a con-
quistar sua autonomia pela 
maturidade de seu potencial 
moral, fazendo germinar a se-
mente do amor que o acom-

O  Espiritismo Cristão e a educação da criança

“Quem fala e ensina o caminho acende uma luz.” Bezerra de Menezes
panha desde seu nascimento. 
Esse processo de aprendiza-
gem deve ainda, sempre res-
peitar a espontaneidade, a re-
ceptividade e a sinceridade, 
atributos que se fazem pre-
sentes na infância.
“Deixai vir a mim as crianci-
nhas.” (Evangelho de Jesus).”
“Lutei para deixar a infância 
para trás e agora luto para tra-
zê-la de volta.” (Parafrasean-
do Fernando Pessoa e Orson 
Welles). A interação alegre, 
simpli� cada e amorosa natu-
ral na infância, não deve ser 
esquecida, e muito menos 
coibido. Se faz necessário po-
rém acrescentar a essas carac-
terísticas, o equilíbrio e a res-
ponsabilidade, para que, 
quando do atingimento da 
idade adulta, se torne possível 
fazer o melhor uso do seu li-
vre-arbítrio, permitindo  a 
isonomia entre comporta-
mento e emoção - vide: “dei-
xai vir a mim as criancinhas.” 
(Mestre Jesus).
Essa visão está em conformi-
dade com a meta maior do 
Espiritismo, que é o melhora-
mento moral da humanidade 
através da verdadeira e abran-
gente  educação do ser-huma-
no.  “Educar é preparar a al-
ma para enfrentar os desa� os 

da vida.” (Sócrates). O desen-
volvimento em harmonia de-
manda o crescimento do inte-
lecto, do afeto e da ação coe-
rente, que se re� ete na prática 
do bem pensar, sentir e reali-
zar, com o atingimento do 
equilíbrio do ser integral. So-
mente trabalhando essas fa-
culdades inseparáveis de nos-
so comportamento é que en-

contraremos o caminho para 
a transformação positiva. Es-
sa transformação trará como 
consequência, a formação do 
caráter através da construção 
de valores imanentes, sob a 
orientação da fé cristã. “A 
educação deve iluminar a in-
teligência e o pensamento pa-
ra a conquista de si mesmo.” 
(Emmanuel).

Na mensagem transmitida 
pela espiritualidade no grupo 
de trabalho mediúnico às 
quintas-feiras, recebemos um 
alerta para sermos gratos aos 
nossos entes queridos que 
tanto trabalharam para nos 
proporcionar o conforto dos 
dias atuais. Aproveitemos, 
pois, para retribuir à comuni-
dade por meio do exercício da 
caridade. 

Boa noite, Irmãos.

Que a paz do Mestre esteja com 
todos.
Por que tanta tristeza nos cora-
ções? Muitas reclamações. Re-
clamam que a vida é difícil, 
mas vamos olhar para trás, 
muitos anos atrás. Nos primór-
dios da vida no planeta, naque-
la época era tudo muito difícil, 

sem as tecnologias da vida atu-
al. Reflitam nos antepassados, 
como será que era a vida dos 
nossos avós? Bisavós? Foram 
eles que arregaçaram as man-
gas e trabalharam duro para 
hoje estarmos aqui com todo 
esse conforto disponível. De-
vem ser gratos a eles pela vida, 
pela família que construíram 
de geração em geração, passan-
do valores e ensinamentos que 
foram se replicando até chegar 
a essa geração atual. 
É tempo de refletir e agradecer 
a esses antepassados. Nesse 
momento de transição, muitos 
estão passando pela última 
oportunidade de mudar os sen-
timentos e atitudes. Muitos não 
reencarnarão no planeta de re-
generação em que a Terra se 
tornará, pois, aqueles que não 
mudarem seus sentimentos e 
vibrações, não se harmoniza-
rão com a nova egrégora do 
planeta, e serão reconduzidos a 
outro mais primitivo, onde aju-
darão em seu progresso, como 

já aconteceu em outros Orbes. 
Ainda há tempo de pautar suas 
vidas na conduta do bem, do 
amor, da luz, da caridade. Mo-
mento de reflexão, de retidão, 
de observação para dentro do 
próprio ser, uma autoanálise e 
um ressignificar da rota. O 
tempo urge, Irmãos, não se dis-

traiam com as futilidades do 
dia a dia. Ampliem seu olhar, 
olhem ao redor e ajudem aque-
les que necessitam; a caridade é 
o caminho para modificar sen-
timentos e corações endureci-
dos. Orai e vigiai. 

Jesus à frente de tudo.

“Porque todos devemos 
comparecer ante o tribunal 

do Cristo, para que cada um 
receba segundo o que tiver 
feito, estando no corpo, o 

bem ou o mal.”
(Paulo - II Coríntios, 5-10)

Não falta quem veja no Espiri-
tismo mero campo de expe-

rimentação fenomênica, sem 
qualquer signi� cação de ordem 
moral para as criaturas.
Muitos aprendizes da consoladora 
Doutrina, desse modo, limitam-se 
às investigações de laboratório ou 
se limitam a discussões � losó� cas.
É imperioso reconhecer, todavia, 
que há tantas categorias de ho-
mens desencarnados, quantas são 
as dos encarnados. Entidades dis-
cutidoras, levianas, rebeldes e in-

NO SERVIÇO CRISTÃO

lições sublimes, é possível reajus-
tar o caminho, renovar a mente e 
puri� car o coração.
O problema não é apenas de saber. 
É o de reformar-se cada um para a 
extensão do bem. Afeiçoemo-nos, 
pois, ao Evangelho sentido e vivi-
do, compreendendo o imperativo 
de nossa iluminação interior, por-
que, segundo a palavra oportuna e 
sábia do Apóstolo, “todos deve-
mos comparecer ante o tribunal 
do Cristo, a � m de recebermos de 
acordo com o que realizamos, es-
tando no corpo, o bem ou o mal.”

constantes transitam em toda par-
te. Além disso, incógnitas e pro-
blemas surgem para os habitantes 
dos dois planos.
Em vista de semelhantes razões, 
os adeptos do progresso efetivo do 
mundo, distanciados da vida físi-
ca, pugnam pelo Espiritismo com 
Jesus, convertendo-nos o inter-
câmbio em favor da espiritualida-
de santi� cante. Acreditamos que 
não se deve atacar outro círculo de 
vida, quando não nos encontra-
mos interessados em melhorar a 
personalidade daquele em que 

respiramos. Não vale pesquisar re-
cursos que não nos digni� quem. 
Eis por que para nós outros, que 
supomos trazer o coração acorda-
do para a responsabilidade de vi-
ver, Espiritismo não expressa sim-
ples convicção de imortalidade, é 
clima de serviço e edi� cação.
Não adianta guardar a certeza na 
sobrevivência da alma além da 
morte, sem o preparo terrestre na 
direção da vida espiritual. E nesse 
esforço de habilitação, não dispo-
mos de outro guia mais sábio do 
que o Cristo. Somente à luz de suas 

da obra Pão Nosso, de 
Emmanuel, por Chico Xavier

Nem tudo que é 
admirável é divino.

Nem tudo que é 
grande é respeitável.

Nem tudo que é 
belo é santo.

Nem tudo o que é 
agradável é útil.

IMAGEM CRIADA POR I.A

IMAGEM CRIADA POR I.A

IMAGEM CRIADA POR I.A



”

“

OUTUBRO 2026

ATIVIDADES 
NA SEMANA

2 3

Clube 
do Livro

Presenteie um amigo!
CEPT - UNIDADE DO JD. ITÁLIA

CEPT - UNIDADE DA CAPELA

EXPEDIENTE
O Jornal Esperança é um órgão informativo com 
distribuição gratuita mensal de 200 exemplares

REVISÃOREDAÇÃO E 
CONSELHO EDITORIAL

IMPRESSÃO

Marcos Arthur Caldas
Felipe Jorge da SilvaAarierref

Felipe Jorge da Silva
Marcelo Cesário 

Marcos Arthur Caldas DPRINT EDITORIAL GRÁFICA
vendas2@dprintgrafica.com.br

Os artigos assinados são de total responsabilidade de seus autores 
e não expressam necessariamente a opinião dos dirigentes deste jornal

��������������
����������������

Através de agendamento e instruções 
no whatsapp: (19) 97110-2488

ASSISTÊNCIA 
ESPIRITUAL

CEPT JD. ITALIA / CAPELA 
Segunda a Sexta das 8h às 17h

Fechado almoço das 12h às 13h

RECEBIMENTO 
DE DOAÇÕES

Jd . Itália: Segunda às 20h
Terça às 14h / Quarta às 20h 

Domingo às 9h
Anel de Luz: Sextas às 20h

Capela: Quarta às 20h

PALESTRAS & PASSES

PADARIA CEPT 

ASSISTÊNCIA FRATERNA

- Entrega de cestas básicas 
- Evangelização Crianças/Jovens

Atividades desenvolvidas com as 
famílias cadastradas, a cada 

15 dias (aos sábados), às 08h, 
no CEPT Jardim Itália 

e CEPT Capela:

Segunda a sexta-feira das 8h às 17h
Horário de almoço das 12h às 13h

Segunda à sexta-feira das 8h às 17h
Horário de almoço das 12h às 13h 

Segunda, terça, quarta e sexta feira das 19h às 20h 
Sábados e Domingos das 8h30 às 10h

BAZAR
RECEBIMENTOS DE 

DOAÇÕES SOMENTE NO CEPT JD. ITÁLIA

CAPELA: terças, quartas e quintas
das 9h às 12h

LIVRARIA

EVANGELIZAÇÃO
CRIANÇAS E JOVENS

ENCONTRO DA FAMÍLIA

CURSOS DOUTRINÁRIOS
SOMENTE PARA ADULTOS

ESPERANÇA
JORNAL

DIAGRAMAÇÃO

Padaria em reforma, 
devendo retornar em breve

CEPT JARDIM ITALIA 
PRESENCIAL, A PARTIR 

DOS 3 ANOS COMPLETOS
Aos sábados, das 10h às 11h30

ÀS TERÇAS-FEIRAS - 20H ÀS 21H30 
Básicos 1 e 2

Aprendizes do Evangelho 1 e 2
Curso Preparatório

Educação Mediúnica 1 
Educação Mediúnica 2

ÀS QUARTAS-FEIRAS - 20H 
Grupo de Estudos Joanna de Angelis
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Em As Parábolas de Jesus 
— Uma abordagem psíqui-
co-espiritual, embarcamos 
em uma jornada reveladora 
que explora a essência do 
Mestre. Na primeira parte, 
desvendamos quem foi Jesus, 
os Espíritos que antecederam 
a sua obra e a razão por trás 
de suas parábolas: narrativas 
que transcendem o tempo e 
o entendimento. A segunda 
parte nos convida a uma aná-
lise profunda de oito parábo-
las, iluminadas pela óptica 
do Espiritismo e da Psicolo-
gia. Cada história revela ca-
madas de signi� cado, ofere-
cendo re� exões que ressoam 
em nossa vida cotidiana.
Prepare-se para uma leitura 
transformadora que conecta 
espiritualidade e ciência!

Cleber M. Benatti

O SOLDADO DO AMOR
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HISTÓRIAS DE AMOR E DE SUPERAÇÃO
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Não matarás
da Redação

da Redação
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Cristão adventista, norte 
americano, Doss foi o 

primeiro soldado objetor de 
consciência (denominação 
dada aos soldados que se re-
cusam a matar) a receber a 
mais alta condecoração mili-
tar dos EUA, a medalha de 
honra do Congresso.

A sua formação 
cristã paci� sta foi 

forjada em um 
ambiente doméstico 
difícil e desa� ador, 

devido aos 
problemas de seu pai 

com o alcoolismo, 
problemas esses que 

aumentaram as 
responsabilidades de 
sua mãe na formação 

de Desmond 
e de seus irmãos. 

Fiel ao mandamento “não ma-
tarás”, ele levava ao campo de 
batalha, ao invés de armas, 
apenas um exemplar da Bí-
blia. No teatro de operações 
do pací� co, durante a batalha 
de Okinawa, em 1945, Des-
mond socorreu e salvou a vida 

de 75 combatentes feridos du-
rante os sangrentos combates 
pelo controle dessa estratégica 
ilha. Testemunhos dão conta 
ainda que ele teria, no decor-
rer dessa batalha, socorrido 
inclusive soldados inimigos.
Desmond, em sua trajetória, 
enfrentou e superou diversos 
obstáculos e mesmo o menos-
prezo de seus próprios compa-
nheiros nas Forças Armadas.
Como patriota decidido a ser-
vir seu país, alistou-se em 
1942. Durante o período de 
treinamento, Desmond sofreu 
a não aceitação, e mesmo a 
hostilidade de seus colegas, 
devido à sua recusa em portar 
e utilizar armas, e também por 
guardar os sábados. 
Por diversas vezes seus supe-

riores tentaram expulsá-lo, 
alegando problemas mentais, 
mas ele acabou por assegurar 
o direito de servir na condição 
de não combatente, como in-
tegrante do corpo médico mi-
litar. Durante o con� ito, esse 
soldado da paz foi ferido qua-
tro vezes, mesmo que, na bata-
lha por Okinawa ele tenha saí-
do ileso, apesar de ter corrido 
riscos de vida adicionais ao 
salvar dezenas de feridos sob 
fogo cerrado das tropas japo-
nesas em local de difícil aces-
so, uma elevação de 120 me-
tros de altura. O exemplo de 
Desmond Doss serve de inspi-
ração para todos nós, por suas 
ações e conduta  inspiradas 
pelo amor preconizado pelo 
mestre Jesus.

Outubro é o mês de home-
nagem às doces crianças. 

No entanto, todo dia é dia de 
aprender com elas, de re� etir 
sobre os valores que realmente 
importam para a evolução es-
piritual. Elas ensinam o sim-
ples, o bom e o belo, fazem os 
adultos olharem no espelho e 
perceberem a necessidade de 
mudança de atitudes. Isso faz 
bem para a família e para a co-
munidade. Gratidão, queridas 
crianças! O Centro Espírita 
Paulo de Tarso oferece a evan-
gelização de crianças (a partir 
de 4 anos) e jovens, aos sába-
dos, das 10 às 11h30. As tur-
mas são as seguintes:
- Jardim, dos 4 aos 6 anos;
- Infantil, dos 6 aos 8 anos;
- Intermediário I, 9 e 10 anos;
- Intermediário II, 11 e 12 anos;
- Pré-mocidade, 13 e 14 anos;
- Mocidade, 15 anos para frente.

Evangelização de Crianças 
e Jovens no CEPT

Há 2 ou três evangelizadores 
para cada turma e existe um 
rodízio deles entre as turmas, 
para que eles entendam todas 
as fases. É importante destacar 
que há um programa prepara-
do e adaptado para cada fase. 
Por exemplo: no Jardim, os 
ensinamentos são realizados 
de forma lúdica, por meio de 
desenhos e músicas; ao torna-
rem-se maiores e mudarem de 
turma, há, pouco a pouco, 
mais citações de parábolas e 
comentários a respeito delas. 
Assim, há histórias certas a se-
rem abordadas em cada etapa.
Na unidade do Jardim Itália, 
há, também, a evangelização 
das famílias assistidas a cada 
15 dias, quando elas vêm para 
a retirada da cesta básica. En-
quanto os pais ou demais res-
ponsáveis � cam na preleção, 
as crianças � cam em outra sa-
la com os evangelizadores. 
Neste caso, a sala é mista 
quanto à faixa etária.

Na unidade da Capela, a evan-
gelização das famílias assisti-
das também é realizada a cada 
15 dias. Hoje, nesta unidade, 
há duas turmas, a do jardim e 
a sala mista, de 7 a 16 anos.
Gratidão às pessoas que cui-
dam das crianças no CEPT. 
São elas: Luciana, Andrea, Ro-
sangela, Denise, Juliana, Joa-
na, Evandro, Patrícia, Daniela, 
Regiane, Mônica, Fernanda, 
Cris, Sandra, Isabela, Natália, 
Vitor, Eliana, Vinicius, Ulys-
ses, Silviane, Bruno e Vanessa.
As crianças são naturalmente 
boas, doces e inocentes. A 
Evangelização na Doutrina 
Espírita trabalha para dar for-
ça à luz que elas já transpor-
tam dentro delas, a � m de que 
continuem a seguir no cami-
nho do bem na juventude e na 
vida adulta. As palavras de Je-
sus são a verdadeira luz: “Ve-
nham a mim as criancinhas, 
porque delas é o Reino de 
Deus.” (Mateus 19:13-14).

da Redação

“� e Fox Sisters” 
estreou nos cinemas nacionais

em 24 de setembro

Ambientado no século XIX, o � lme acompanha Leah, 
Maggie e Kate Fox, irmãs norte-americanas pioneiras do 
moderno espiritualismo ocidental. Entre acusações de 
bruxaria e o ceticismo da ciência, elas enfrentam fenôme-
nos desconhecidos e protagonizam uma história que atra-
vessou fronteiras. Inspirada em acontecimentos reais, co-
mo as mesas girantes e � utuantes, a produção resgata o 
legado das irmãs. Filmado no Brasil e nos Estados Unidos, 
o longa é falado inteiramente em inglês.Wagner de Assis, 
da franquia “Nosso Lar”, assina a direção e o roteiro. 
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